
texto do Evangelho deste 12º Domingo do Tempo 
Comum situa-se no Capítulo 10 do Evangelista

Mateus, que trata da missão da comunidade cristã. 
Pretende encorajar o discípulo e corrigir falsas 
compreensões de seu ministério. Aponta para a 
ousadia de cada discípulo que, inserido na 
comunidade, é chamado a ser testemunha de Jesus, 
levando avante seu projeto de implantação do 
Reino de vida, justiça e amor. Tal 
testemunho implica em posturas que 
esbarram nos sistemas e nas 
resistências dos que não querem 
mudanças sociais e dos que 
tentam apagar os sinais de 
comunhão e fraternidade, 
ind ispensáve is  e  v i ta is 
para o mundo. Enfrentar 
resistências só é possível com 
coragem e ousadia.
 
   A perspectiva da perseguição e 
da morte foi para os discípulos de 
Jesus, em todos os momentos, motivo 
d e  m e d o ,  f u g a ,  i n s e g u r a n ç a  e 
mediocridade. Houve quem preferisse negar ser 
discípulo do Mestre para não enfrentar os dissabores 
da ira e da crítica; quem buscasse uma religião fácil, 
intimista, priorizada pelas preces e pela presença e 
participação de sacramentos, mas sem compromisso 
de vida e sem a convicção da força do testemunho; 
houve, também, quem tentasse esconder-se nas 
sacristias, vivendo uma religião de aparências, de 
ilusões e falsas convicções; muitíssimos, ainda, 
fizeram e fazem o jogo da injustiça, do não 

envolvimento, compactuando com os que escolhem e 
cultuam os diversos ídolos da sociedade de consumo e 
usam dos irmãos e irmãs em função de interesses de 
poder e de lucro.

   Para todos, o próprio Cristo tem uma palavra forte e 
de encorajamento: “Não tenhais medo”, seguida de 

uma argumentação especial que desmascara 
as falsas vaidades religiosas: “Nada há de 

encoberto que não seja revelado, e 
nada há de escondido que não seja 

conhecido”. “Temei aquele que 
pode destruir a alma e o corpo 
no inferno”! “Vós valeis mais do 
que muitos pardais”!

   Por fim, Jesus ressalta a 
importância da ação de cada 
discípulo: “Aquele que se 

declarar”... “aquele que me 
negar”... “eu declararei” ou “eu 

negarei diante do meu Pai que 
está nos céus”.

 
   Pode-se deduzir, portanto, que o texto fala da 

sorte dos profetas, das testemunhas do amor e da vida 
de Deus: assim como Jesus, qualquer discípulo que 
não tem medo de ser testemunha, que não se 
acovarda diante dos conflitos e maldade do mundo, 
receberá a recompensa de profeta: a perseguição e a 
incompreensão. Somente o testemunho é que falará 
da qualidade e da ousadia do discípulo. 

Frei Salésio Hillesheim
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Agenda

Rifas e sorteios Ganhadores das rifas:
 TV Philips 46' – Carlos Luiz dos S. Silva
 Bicicleta Arizona aro 26 – Marly N. Bernardes
 Santo Antônio, imagem – Eliane Pestana

As fotos da Festa de Santo Antônio estão no site:
www.porciunculaniteroi.com.br

Plantão paroquial/atendimento em maio/2014:
  Cardiologia             51
  Clínica médica       70
  Dermatologia         00
  Fonoaudiologia     00
  Ginecologia            79
  Nutrição                  11
  Pediatria 06
  Psicologia 13
  Total      230
  Remédios doados:  1.149

Deus seja louvado!  

Hoje, quarto domingo do mês, domingo dos dizimistas, 
oramos por vocês e com vocês, pela adesão aos 
compromissos com a evangelização, missão e manutenção 
de nossa Porciúncula.

Óbolo de São Pedro - No próximo domingo, Dia do Papa, 
oremos por nosso Papa Francisco. A coleta  tem o caráter de 
“participação nas preocupações do Santo Padre pelas 
aflições e necessidades da Igreja em todo o mundo” 
(Diretório da Liturgia/2014, p.37).

Medo x Coragem

12º Domingo do Tempo Comum 

Que não tenhamos "medo do mundo" (cf. Mt 10,26) e nos empenhemos, confiantes na "graça de Deus" (cf.Rm, 5,15), 
a viver e a anunciar a proposta de Jesus, o nosso Mestre.

Natividade de São João Batista — solenidade — 24 de junho
Padroeiro de Niterói e de sua Arquidiocese

É o maior de todos os profetas, porque sua missão foi preparar a vinda e indicar a presença do Verbo encarnado entre os homens.

Lembretes:
1. Em tempos de campanha de construção da Nova Catedral, é bom lembrar que nem todos os boletos que recebemos 
merecem  nossa total confiança. Muitas pessoas continuam depositando dinheiro em contas de Instituições que não 
conhecem, sem qualquer referência e distantes. Bom será sempre saber quem verdadeiramente está enviando boletos e o que 
se faz efetivamente com a devida contribuição.

2. Missa, amanhã, 2ª-feira, dia 23: por motivo do jogo do Brasil, às 17h, não haverá a missa tradicional das 18h.

3. Festa de São João Batista, dia 24, feriado: para valorizar a participação da Festa da Catedral São João Batista, teremos 
missas na Porciúncula somente nos horários de 6h30min e 18h. A bênção de Santo Antônio será dada somente no final dessas 
duas missas.

                                                                                                                                   Frei Salésio Hillesheim

Convidando...
A Ordem Franciscana Secular (OFS) e a Juventude 

Franciscana (Jufra) convidam para a Noite de Caldos 
Franciscana, que ocorrerá no dia 12/07, a partir das 

17h, no Salão de Festas. 

Valor antecipado: R$10,00
(o convite dá direito a dois caldos) 

No dia do evento: R$6,00 cada caldo.

Quem deixa entrar Cristo, não 
perde nada, nada, absolutamente 

nada daquilo que torna a vida 
livre, bela e grande. 
Bento XVI, Papa Emérito

“...quem permanece no amor, 
permanece com Deus, 

e Deus permanece com ele”.  
1Jo 4,16

24 – 3ª feira
Is 49,1-6
Sl 138(139),
    1-3.13-15
At 13,22-26
Lc 1,57-66.80

25 – 4ª feira
2Rs 22,8-13;23,1-3
Sl 118(119),
          33-37.40
Mt 7,15-20

26 – 5ª feira
2Rs 24,8-17
Sl 78(79),1-5.8-9
Mt 7,21-29

27 – 6ª feira
Dt 7,6-11
Sl 102(103),
          1-4.6-8.10
1Jo 4,7-16
Mt 11,25-30

28 – sábado
Is 61,9-11
Cânt.: 1Sm 2,1.
          4-8abcd
Lc 2,41-51

29 – domingo
At 12,1-11
Sl 33(34),2-9
2Tm 4,6-8.17-18
Mt 16,13-19

23 – 2ª feira
2Rs 17,5-8.
       13-15a.18
Sl 59(60),3-5.11-13
Mt 7,1-5
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   ...continuando a catequese sobre os dons do Espírito 
Santo, durante audiência geral na Praça de São Pedro, 
Vaticano, no dia 7 de maio de 2014.

   "Ouvimos na leitura o trecho do livro dos Salmos que 
diz: "Bendito o Senhor que me aconselha; durante a 
noite a minha consciência me adverte" (Sl 16, 7). Este é 
outro dom do Espírito Santo: o dom do conselho. Mas 
como age esse dom em nós? No momento em que o 
recebemos e o hospedamos em nosso coração, o 
Espírito Santo começa imediatamente a tornar-nos 
sensíveis à sua voz e a orientar os nossos 
pensamentos, sentimentos e intenções, segundo o 
coração de Deus. Ao mesmo tempo, leva-nos, cada vez 
mais, a dirigir o olhar interior para Jesus, como modelo 
do nosso modo de agir e de nos relacionarmos com 
Deus Pai e com os irmãos. Portanto, o conselho é o dom 
com o qual o Espírito Santo torna a nossa consciência 
capaz de fazer uma escolha concreta em comunhão 
com Deus, segundo a lógica de Jesus e do seu 
Evangelho. Dessa maneira, o Espírito faz-nos crescer 

Disse o Papa...
interior e positivamente, faz-nos crescer na 
comunidade e ajuda-nos a não cair na armadilha do 
egoísmo e do próprio modo de ver as coisas. O Espírito 
ajuda-nos a crescer e a viver em comunidade. A 
condição essencial para conservar esse dom é a 
oração! Voltamos sempre ao mesmo tema: a oração! 
Mas o tipo de oração não é tão importante. Podemos 
rezar com as preces que todos sabemos desde 
crianças, mas também com as nossas palavras. Pedir 
ao Senhor: "Senhor, ajudai-me, aconselhai-me, o que 
devo fazer agora”? E, com a oração, damos espaço ao 
Espírito para que venha e nos ajude naquele 
momento, nos aconselhe sobre o que devemos fazer.

   A oração! Nunca esquecer a oração. Nunca! 
Ninguém nota quando rezamos no ônibus, pelas ruas: 
rezamos em silêncio com o coração. Aproveitemos 
esses momentos para rezar a fim de que o Espírito nos 
conceda o dom do conselho."  

(Jornal Observatório Romano, no. 19, de 8/5/14, p. 16)
Colaboração: Bruno Ferolla

Falar ou calar, eis a questão!
 Como no célebre monólogo de Shakespeare - Ser ou não 
ser -, a questão da palavra certa na hora exata apresenta-se 
urgente nos dias atuais.

 
 Em que situações devemos falar, e em outras... calar? Às 
vezes calamos para não sermos inconvenientes demais, e a 
palavra oportuna, tão quente e saborosa que alimentaria
alguém, fica guardada na boca, embolorada; quando decidimos 
reparti-la já está murcha e fria. Não serve para mais nada.

 
 É preciso estar atento ao momento presente. Distribuir 
um olhar amoroso ao redor, falar sobre o que se vê: acusar o 
improvável, o erro, o mal e elogiar o bem, o belo, o divino.

 
 Em situações delicadas demais, estender o manto colorido do 
silêncio eloquente com a sua riqueza de nuances e emoções 
caladas — a sensibilidade de cada um saberá traduzi-lo.

 
 Atualmente os formadores de opinião da sociedade são 
"os famosos", que fazem da TV ou da Internet a sua tribuna 

solenidade: 27 de junho
 "Senhor, concedei, à vossa Igreja, total

e completa liberdade; dai a paz às nações
e fazei que, em toda a Terra, ressoe esta

única voz: Louvado seja o divino Coração,
por quem nos veio a salvação; dele sejam

a glória e a honra pelos séculos dos séculos."
 

  comemoração: 28 de junho
"Maria guardava tudo em seu coração,

meditava os fatos e as palavras de seu filho
Jesus. Ela é a morada do Espírito Santo e

sede da Sabedoria (cf.Lc 1,35)".
 

Para que fazem
Nossa Senhora de pedra,

quando seu coração humaníssimo
entende e acompanha

maternalmente
todos os sofrimentos

dos homens? (...)
Dom Helder Câmara

 O tema que orientou a reflexão de nossa Trezena de 
Santo Antônio — Com Santo Antônio, voltados à 
missão... — tornou-se prática e vida em todos os que 
participaram do Evento mais envolvente do ano festivo 
de nossa Comunidade da Porciúncula. 

 É bom verificar e dizer que chegamos, mais uma 
vez ,  ao  fina l  da  Fes ta  de  San to  An tôn io , 
enriquecidos pelos dons da comunhão fraterna, 
participação, alegria e satisfação. Cada momento 
teve seu mérito, e cada hora sua alegria. Os 
pequenos momentos de cada um/a tornaram-se 
grandes pelo amor com que foram vividos, 
dedicados e passados. 

 Ressal tamos,  em especia l ,  o espír i to de 
comunidade e pertença, tão vivamente expressado e 
manifestado em toda a preparação da Festa, na 
Trezena, nos serviços, na confecção do bolo e no 
trabalho espontâneo, livre e incansável de todos. Todas 
as equipes ou barracas deixaram isso muito claro, o 
que traz alegria, felicidade e novo ânimo.

Sagrado 
Coração de Jesus

Imaculado
Coração de Maria 

Nossa Festa, nossa alegria
 Todos reconhecem, com certeza, que grande parte do 
louvável êxito se deveu também à dedicação da Comissão 
Organizadora, que não mediu energias para a realização 
dessa festa da Comunidade e das famílias. Oxalá, o futuro 
possa contar com uma Comissão ainda maior, para que a 
Festa possa continuar a ser expressão viva do dinamismo 
social e pastoral de nossa Comunidade Paroquial.

 Agradecimento indispensável também deve ser feito 
aos diversos organismos da Prefeitura Municipal que, por 
seu apoio e presença, garantiram e facilitaram o acesso, a 
segurança, a liberação de vias e a realização da Festa. 

 Na alegria de podermos ter usufruído deste 
encontro de fé e de fraternidade, agradecemos a todos 
e a cada um/a por sua dedicação, ajuda, doação, 
presença e participação. 

 Que Santo Antônio nos faça desabrochar em nossa 
missão de mensageiros e arautos da Paz e do Bem!

Frei Salésio, Frei Carlos, Frei Aldolino e Frei Sérgio

    Veja quanto você aprendeu nesta vida e quanto 
você já cresceu.
 Olhe para  frente! Não fique parado, levante-se 
quando tropeçar e cair.
 Peça ajuda à família e aos amigos. Estabeleça 
metas, tenha planos e prossiga com firmeza. Olhe 
para dentro! Conheça o seu coração e analise seus 
projetos — mantenha puros os seus sentimentos. 
Não deixe que o orgulho, a vaidade e a inveja 
dominem seus pensamentos e seu coração. Olhe 
para baixo! Perceba as pequenas coisas e aprenda a 
valorizá-las. Olhe para cima! Há um Deus maior do 
que você, que o ama muito... Olhe para Deus! 
Perceba a profundidade, a riqueza e o poder da 
bondade divina. Sinta esse Deus que olha por você 
em todos os dias de sua vida, em especial nos dias 
em que tudo parece sem sentido e sem ânimo.
 Deixe, por um pouco, suas preocupações: 
subtraia-se um instante ao tumulto dos seus 
pensamentos. Afaste agora as preocupações 
embaraçantes, deixe de lado as fadigas. Dê um 
minutinho a Deus e repouse nele...

 
                                     Fonte: Folhinha do Sagrado 

Coração de Jesus

Recortes do cotidiano... Recortes do cotidiano... 
de onde emitem suas falas e ideias de moral duvidosa e 
comportamento libertário. E o pior é que essa linguagem 
comportamental, de novelas, filmes, shows, entrevistas, 
toda a mídia enfim, nos é apresentada de maneira sutil, a 
conta-gotas, com palavras açucaradas e diálogos 
pseudoinocentes, tendo como pano de fundo músicas 
doces e envolventes. Cenário perfeito para plantar a 
semente do joio num intelecto fragilizado pela luta diária, 
que se assenta em frente à TV, para descansar, e sofre 
lavagem cerebral da mediocridade e do erro.

 

 Cabe a nós a função de separar, lúcida e cuidadosamente, 
o joio do trigo. O calar do falar. Lembre-se, amigo, de que 
Pentecostes já veio a nós, e temos a força e a sabedoria do 
Espírito Santo de Deus em nossa alma. Portanto, quando 
convidado a opinar, você deve falar com convicção... ou 
prefere calar-se e concordar com a maioria na comodidade da 
adesão ao erro, em sua bela zona de conforto? 

 Lembre-se: pior que o barulho do mal é o silêncio do bem!

   Lucia Romeu

Olhe para trás! 
Veja os obstáculos que você superou
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